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A 0LYGARCHIA — Então, meu caro amigo, que diz dessa cadeira ? 
R. S. — Que V. Ex. sente-se bem aqui. 
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CHRONICA 
Além do caso Mendes Tavares, que, seja 

dito de passagem, foi ainda b assumpto que 
mais jJreoccnpou a attenção publica durante a 
'Semana passada, tivemos também em jogo a 
questão do preço da carne e das hortaliças, 
gêneros cnja carestia, dizem, tomam propor-

*ções assustadoras. 
Nio nos faltava mesmo mais nada ! Já 

não~ bastava ao infeliz consumidor ter de 
agüentar o nervo na calada, pois outra coisa 
não fazem os senhores açougueiros sinão em­
purrar o nervo no freguez, ou fregueza, em 
vez de carne, e ainda por cima querem que 
por isso se lhes pague mais 1 

E* realmente um absurdo isso! E\ mais 
qae nm absurdo : é uma pouca vergonha que 
se n2o póde-tolerar e a que o iltustre general 
Prefeito precisa pôr um' termo quanto antes, 
embargando essa patifaria; chamando ao rego 
marchantes, retalhistas e açougueiros, para 
qne cesse de vez tamanha bandalheira. 

Qne um fregoez ou fregueza pague por 
cima para levar nervo por gosto, vá lá . . . 
mas leral-o ft força e manhosamente empur­
rado pelos senhores açougueiros, isso 
ckiça!... 

* 
» * 

Relativamente ás -hortaliças o negocio 
também nio deixa de ser menos escanda­
loso/ * 

Imaginem lá que um figurão qualquer 
pretendü faztr.com qpe nm determinado gajo-
HMMOpolise ° a r , i8° 0O .MerCf ldo- Para ,1uc 

• depois es pequenos mercadores o revendam 
ao cdnsomidor. -

Ora, isto é positivamente o que se chama 
«ma iirieaencia, porque/dado o facto de con­
seguir o felizardo ff monopólio da hortaliça, 
teremos a segoir *»» convés, as nabiças, e 
agríío, os nabos.e os tomates -levantados de 
tal maneira qne nio será possivei adqnml-os. 

Vae jima senhora, por exemplo, ás com­
pras ao Mercado,-chega-se ao revendedor da 
hortaliça disposta a adquirir um nabo para a 
sopa que o marido ha de tomar,.. .e, ao ver-
que o homemzinho lh'o offerece por um preço 
absurdo, recusa-o naturalmente, porque b gajo 
lh'o quer dar medonhamente levantado 1 

Isto não é serio. O monopólio da horta­
liça não.pódê  vingar por fôrma alguma, sob 
pena de Gear um dia o monopolista. com as 
couves, as nabiças, os nabos e os seus to­
mates esborrachados... . 

E olhem que seria um bello castigo. 

I n t e r i n o . 

Noções de Historia 

(ANTIGA E MODERNA) 

V 

Quando se travou a guerra 
Da Rússia contra o Japão, 
Commandava a expedição 
Japoneza, o bravo Oku. 
Tal sabendo, Bagalhoff, 
General das forças russas, 
Três vezes cocou as fuças 
Mostrando nHo ser caju... 

Após um grande combate 
Em que foi logo vencido, 
Bagalhoff enfurecido, 
A affronja.júrou vingar. 
Fez mil •cálculos e planos 
Para alcançar a victoria 
E, para, por fim da historia, 
Fias armas Oku passar... 

4 BI-iXIR DB NOGUEIRA 
d o Phár-maeoutlco Sllvelri 

Oura m •yphl l ls . 
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De facto', uma btlla noite, 
Bagalhoff por varias vezes 
Cahin sobre os japonezes 
fazendo um destroço assii! 
Inda assim, durante a lucta 
Terrivel, medonha, ingente, 
Conseguiu unicamente 
Traspassar o olho J Oku ' . . . 

VI 

Andava o Paulo Roberto 
Com exlranha pertinácia 
Praticando p'ra pharmscia 
Nos tempos que já ié vão. 
Era esse um modo de vida 
Que bastante lhe agradava 
E para qual demonstrava 
Decidida vocação. 

Por uma vez, estando elle 
A sós no laboratório, 

• Fora o patrão, o Ciregorio, 
Ao bom menino ensinar. . . 
E, mettendo-lhe na mão 
lim «socador» des mais grossos. . 
lel-o socar uns caroços 
Dos taes, de manipuhtir. ., 

Desde essa data o Paulinho 
P'lo officio tomand J gosto. . 
Só se sentie disposto 
Quando no exercio estava. 
Tanto assim que, diariamente 
(P'ra ver se mais aprendia) 
Do patrão, quando podia, 
Bem boas lições tomava ' . . . 

Alf i l ia 1 ' i ib i s la . 

Na rua das Marrecas, houve outro dia 
*uma grande alegria. 

E' que um dos cãesinhos de suas mimo­
sas habitantes tinha tirado o prêmio na "ca­
nina». 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este 
explendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
nitidas gravuras. 
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Rua da-Alfândega, 182 

Elle -m- Não, minha filha, não ,f exacto. 
Garanto-te como não machuca. 

Ella — Acredito • mas pica. 

Extrahimos do «.Jornal do Ceará», órgão 
politico, que se publica cm Foitaleza, o se­
guinte tópico '• . r 

A Província, de Belém, publica o se­
guinte telegramma : 

Rio 26—Foi nomeado Juiz de Direito de 
uma das varas desia capital, na vaga do cx-
tineto Dr. Raymundo Correia, o Dr. Belisario 
Tavora. actual chefe de policia. Para subsii-
tuir o Dr. Tavora neste cargo, está nomeado 
o Dr. Cunha Vasconcellos.» ; 

E' o caso de repetirmos a phrase do 
padre que queria fugir da Detenção, ro mo*-
meoto em que os soldados ameaçavam lhe 
com as carabinas : 

Per Dio Santo, per ia Madona 1 
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Extravagância... 

Ellè —• Que -diabo, minha filha I 
cachorro-?.. 

Com o 

IM»rfWWWM>M>MMI 

Monoculo 
»»»»»»»»a>»»»»»»Bi 

Quinta feira, 26 de Outubro dfe 1911. 
Saptos'do dia • S. Raboeira, S. Ozorio, São 
Feippej S. ^oroastro e S. Pitiitinho do 
Barão. 

« 
Álbum só para homens—èum dos melhores 

(mos qjje tenho conhecido e uma das boas 
obras que têm appareçido. Cuspidos, o feste­
jado escriptor d'estes'nltimos tempos, refleo 
tiu nas delicadas paginas de seu livro todo o 
talento que possue. E' nma obra preciosa, 
cheia de encantos que deve ser lida para ser-
v.ir-de guia a toda gente que desconhece alguns-
recantos da vida. 

Cuspidos escreveu o «Albam>'~ em bene3 

ficio ia humanidade ignorante, e escreveu-o 
corfi o . . . coração. 

Pedimos licença ao autor .para transcre­
vermos aqui quatro versos de seu estupendo 
trabalho. Eil-os : 

EUai — -Um homem d'esse tamanho 
E' coisa de causar medo.,. 

Plie — Pois, si eu lá dentro me apanho 
De lá" não saio tão .cedo.. ... 

E como esíes versos outros muitos que 
mostram a alma do poeta e seu.estylo impec-
cavel. Álbum só para homens é, um livro de 
arte, mas de. verdadeira arte ; é a reproducção 
mais nítida da natureza/ / -

Horas de Recreio ~énm outro trabalho de 
valor qae merece a attenção dos apreciadores 
da. bôa prosa, não só pela correcção>da fôrma, 
como também pela Mgnagem pura. Joven 
Lilia, o autor das1 loteis de Recreio,.reuniu em 
diversos contes as mais. gostosas scenas da 
v í d a . ••.•"'." ' , . 

Os ultimas figurinos indicam o uso Hás 

polanias, para senhoras, como sendo o apuro 
da moda. O Fernão, nas suas habituaes chro-
nicas, refere-se largamente ao/ássumpto e diz 
que muitas das nossas patrícias já apparece-^ 
ram trazendo o elegante ornamento: O reda­
ctor do «Binóculo» esteve, pois, sempre na 
moda (si bem que seja homem,/. Mas, diz o 
príncipe da elegância, cada toilette pede po-
lainas correspondentes, o que é sem duvfda -
muito dispendioso, 

Este obstáculo dcsapparecerá desde que 
as nossas Jeitoras sigam nosso conselho. 

As meias compridas são detestáveis para 
nosso clima, e a prova alisto está no uso' das 
meias curtas que as mulheres adoptaram. 

Pois bem, de uma só vez conseguirão as 
meias curtas e as elegantes polainas desde 
que se disponham a fazer o que indicamos.-

Calcem meias compridas, dobrem-n'as á 
altura da barriga da perna,. puxem-n'as até 
em baixo e prendam-n'as com uma alça que 
passe sobre a sola do sapato. Assim terão o 
duple effeito sem grande despeza obedecendo 
todas as regras do smartismo. 

Receberão hoje mmes. Regina e Chica 
Perna Inchada. 

/ . B. — Dê alguns passeios pelos subar-
bios que lhe serão mais proveitosos. 

Maroto — Não, senhor. Em outros tem­
pos, talvez. Hoje em dia o maior viveiro está 
situado na zona Qomes Freire, & esquerda, 
próximo á praça dos Governadores. Segundo 
informações fica entre o 127 e o 131. 

1 \ B \ 

Casa especial em bebidas finas, 
i- sandwíches e comidas frias» 

ABERTO ATÉ A 1 HORA DA NOITE 

Alipio Duarte & C, 
RUA DO PASSEIO, 108 

3fi i ( Largo da Lapa ) 

# 9 R I O B E J A J N 1 0 I R O * a> 
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AUTHENTICO: * 
l.á pata ns bandas do Norte, um chefe 

politico, depois de despresado pelo povo, 
quiz tornar-se sympnthico; c para isso impoz 
a si próprio fazer justiça', custasse o que cus­
tasse. 

Pois bem, nem assim foi mais feliz ! sinão 
vcjnir.os : 

«O pae de uma joven, queixou-se lhe de 
que um guapo rapaz lhe havia violentado a 
filha. 

Immediatamente fez-se justiça mandando 
prender o rapaz aocusado... 

Cumprindo as praxes legaes, a moça foi 
submettida a exame medico legal que consta­
tou a realidade do facto. E estava bem patente 
a consumação do delicto ea natural cçnsumis-
são da victima. 

Até aqui está tudo muito bem, mas vi­
remos a folha e vejamos o que se passou de­
pois: 

O juiz. — Menina, este rapaz abusou da 
sua confiança? 

Fila.—E' verdade, seu doutor, prometteu 
casar-se... eu... acreditei, e elle agora quer 
me abandonar. 

O acciisado (dando um suspiro) —Antes 
isso fosse verdade, seu doutor, mas e uma ca-
lumnia, garanto-lhe; e para provar o que lhe 
affirmo, requeiro que me seja feito immediata­
mente o mesmo exame que fizeram nessa 
moça. 

Todos— ?! . . . 
0 juiz anuiu ao que pedia o rapaz e pas­

sados os minutos precisos para o exame, o 
juiz voltando á sala da audiência, rindo-se a 
bandeiras despregadas, dirige-se á moça e 
n seu pnpaizinho, dizendo : 

Oh! venham ..venham ver. . . 
E lá foram todos ver o rapaz.. . 
1 >ecepção completa 
Se elle tinha sido o 'autor do crime por 

certo não o foi como homem, porque para' 
isso iallava lhe . . . o que o medico lhe havia 
cortado durante uma enfermidade que ti­
ver;!. 

A moça assim que viu o mísero estado 
de seu apaixonado, disse : 

— Eu é que não o quero mais; se disse 
que era elle o autor, é porque lhe queria muito 
bem, mas nesse estad ,• !... livra ! . . .só para 
eunucho. 

® 
Uma sephora no palácio do Cattete a um 

continuo : 
— Diga-me uma cousa: o salão Silva 

Jardim ainda est.i íunccionandõ ? 
— Não, minha senhora. O Sr. Dr. Teffé 

não aprecia essas cousas; antes, pelo con­
trario. 

TQBQS 
Aquelle -adultério não tinha sito ainda no­

tado pelos maldizentes. Longe de D, Cota 
procurar ninhos em ruas afastadas de arra­
baldes desertos, ella arranjara as consas de 
modo que os encontros fossem em sua casa. 

A sua facilidade era grande e a sua pre­
vidência ainda maior; e, com taes qualidades, 
arrumou as cousas de forma a illudir a visi-
nhança Convenceu ao marido, um teimoso jo­
gador d* pocker, que se devia mudar ; a casa 
era doentia, a visinhança era má e mais ou­
tros protestos arranjou que o seu magestoso 
e venturado senhor ficou convencido. 

Escolheu una casa em lugar escuro, de 
rua escura, ensombrada por grandes arvores 
e foi tão feliz que na frente n8o* havia senão 
terrenos baldios. 

Ao anoitecer, quando o marido 1* para o 
Club jogar, o seu amante, bem disfarçado em 
rapaz do poyo, chegava ao ponão onde es­
tava a criada e ambos entravam para o pi rio, 
cuja porta ficava' bem junto. 

As cousas assim preparadas qiíem visse 
havia de suppor que se tratava de consolar a 
criada; mas quem, í e facto se consolava, era 
a patroa e ella tinha bem neceisdade, porque 
a sua carnadura palpitante, os seus olhos 
quentes e as azas moveis de suas narinas 
finas e rosadas pediam alguém mais forte, 
mais ameno, mais carinhoso, mais elegante. 
quett seu magestoso marido. 

A criada era uma çreotilinha nova, de 
pélle de velludo e que via entrar o amante da 
patroa com grande inveja. Ella já conhecia 
alguns processos consoladores e punha-os em 
pratica. 

O lugar era tão escuro que quem che­
gasse ao portão não reconheceria quem es, 
tivesse no porão. De resto, por precaução 
nenhuma luz era accesa no lugar do fendez-, 
vous. 

A criada via a cousa com inveja e $offria 
em não ser também consolada. Tinha vontade 
de offerecer-se ; mas temia não ser acceita. 

Um dia, subitamente, a patroa teve que 
sair á tarde e encarregou a sua confidente de 
dizer isto ao amante. A criada o 'desejava e, 
quando chegou, poz-se atraz da porta « o 
chamou. Elle entrou e, como vinha za^ro e 
estava no escuro, foi logo ás do cabo.' Saia 
sem dar pelo engano, pois foi interrompido 
pela chegada de alguém — o que impedia de 
conhecer pela voz com quem tratava. 

No dia seguinte, quando os dois se en­
contraram, elle disse & D. Cota : 

— Então, hontem, Raaei é meia ração? 
— Mas, senão v i m l . . . Como fo i? . . . 

Foi a creada... Vou desóédil-a. 
— Nao, Cota. Perdôá-1he !.'.. O amor 

tem todos os direitos.., Todos I .j, 
H n m . 
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SAO GOSTOS!.*. 

», Elle — E's esquesita iTodaS as mulheres tiram as saias por baixo... 
Ella — Eu gosto mais por cima. 

PliirSr At\ \TniTimír*l d o P H A B M A C E C , T , c o SILVEIRA 

tllXll ÜC NOgueiid "?°°. "rr^rV^":.:::::.^.: 
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Gartas de um Tábaréo 

A? Siá Dona COMI pau li Ora 

Siá Veia: 
— A'pois que iscrevi 
Ais órta carta á vancê. 
Aos modu mé arrependi 
Duqui mandê-lhi ádizê. 
A'qui, ais vida das genti 
E' mêmu bõma, áválê ! 
Eu, á principu —é véldadi, 
Cuási aficava áduenti. 
Mais, seu cumpadi Migué 
Mi disse qui- ábrevementi 
Mi havia de ácustumá. 
I é mêmu assim; assim é. 
Eêtu —us cômê i us côçá 
Ais coisa é di.. .acuméçá... 

Eu, mais cumpadi Aligué, 
A'résorvêmu á muda, 
Nóis ambus dois, pr'uns hóté 
Dus tá d i . . . Alocumutora. 
Oh, mas qui hoté -mais damnedu, 
O'Vrigi Noss'Assenhoral.,. 
Ninguém pôde áçucígadu 
Alli vive ' . . . 

Note i dia, 
Ei homi á intrá i á sahi, 
Muié sahindu i á entra ! • 
Tais coisa assim nunca vi. 
Parece umas romaria, 
Aus módu di Uns arraia. 
E' incrivi qui tantas gênti, 
Lá dentru possa álévá': 
— Uma, á sáhi pulas frenti, 
P'lus fundo, ôtra á intrá I 

Ais noiti, eu pássu, tôdinha, 
Sem us meus óio áprégá 
P'ru caulsa dais campainha, 
Qui leva sempri átócá.. 
Aus môdu di ladainha, 
Ou missa—au álévantá 
Aus Deus, us Nóssu Sinhô, 
Dus Céo ais hósta sagrada 
Oú cális bentu... 

— Qui hôrrô ! 
Ais gentis vae p'raseus cuártu 
Cêdinhu, p'ra ádiscançá. 
Mais, si acorda insobresártu, 
Si iscuita lógu á bátê 
Nais porta!... A'u apérguntá: 
— Quem tá i 1... 

Si ouvi ádiz : 
— Sô éu, meus bem. 

Pôssu éntrá?. 
I áis noiti vae; toda intêra, 
Assim, em táes bandaêira ! 

Us seu cumpjdi Migué 
Lá tá dizenou p'rn yijm : 
- Á'bri "essas; porti. cumpadi! 
Pru inôdi entra Ms muié... 
Dâxa ella entra, ais vonkdj.,, 
I eu Ihi lirrespondu : 

'*:• — i Pois sim I 
Vancê abri ellas, si que--

Fállá co'as.. . cuja... 
P'tu mim, 

Mi arranju co'us trávesseiru, 
Ais noite intêra, a ápensá' . 
Sômentis na Sinhá Veia. 
•Qui, ais pobrisinba, tá lá 
Cômmigu ;í SÓS mais idéia. 

Prumo di mi ádistrahi, 
Fui mais cumpadi. Migné, , 
A' uns tiatro di aqui, 
Chamadu... , 

Nam sei u! qui 6.f., 
A'ssim á modus Cáté 
Dus Concêltu... ,.*" 

Eu só vi lá 
Ajs moça i môçu á lômá.. f" 
Uns sentadu, ôutru di impe, •' 
Bibida, á mais nam pode.. . 
Bébêr áchópés, inté, ' 
Nam mais pode si «lambe. 
Anti ellis fôssi ábêbê 
Da.. . qfli eu nam digu' â vancê. 

Tô falto já desses Riu/' 
Us di Janêru chamaíu.* 
Aus módu acitrtu us paviu 
Dais vela ácaisi ápagadu. 
Nam qui não 'stêji bem"têzu, 
Cuáj era nus Pitu Acezu -
Sóníentis pelu arecéiu 
Dais minha foiça i.. .razão. 
— A'is vêizes póssu ir nu meiu, 
1 ápêlder toda a . . . alção. 

* 
Vô mêmo embora dus Riu. 
lsíô à mais qui ar-épezo 
Di vim lá-dus Pitu Acezu 
P'ra essis crima tam friu... 
Nus qual, á todus momentu, 
Si apanha uns. . . risfriamentu. 
Nais.. .pélna... P'ra não*dizê... 
Nais.. .ôtra coisa.. ,á váncê. 

Nus trem mais Rapidu Ispréssu, 
Qui lá- p'rús Pitu ápáltii 
Ais nossa casa arégréssu,- * 
Di vêis; eu fuju di aqui. 
Não ' Qui aqui, ras Capita? 
0'ra immagini vancê : r 
— Si comi, sem nam págá, 
Si paga, sem nam come... 

1 E'duru ôu nam diárroê r , * 
Qui uns çhifri... * 

Deus.-.;.j*si vê 
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•Dus boi i nam. dus maridu, 
Qui éjnais duru i_ mais cumpridu. 

Nam l|iz, Siá Vfiah,á ninguém 
Qui eu vórtu p'rus Pitu Acezú. 
Eu ápretendu. asurprezu 
Dêxar á tôdi is . . . 

A' quem 
Muitoistimu i áconsidéru, 
PTru.mô di sê genti honrada, 
Qui muito istimu i que quéru, 
Em brévis, ser enterradu 
Nais vala d"uns Cemitéru, 
D'aqui—chámadus Caju, 
1 vá tômandu áis cejuada, 
Ou vá chupandu os : cús-cú. 

J adeus ! Inté ôxtros dia 
Qus gôzu du : . 

A c t o r p l i u D i í i . 

IN o collegio 

Algum de vocês, caros" leitores, foi 
alumno do collegio X ? 

Se algum o foi, letfibra-se com certeza 
dos bons ' tempos dos estudos, que apezar 
de serem bastantes amofinadores, traziam os 
alegres momentos dás troças collegiaes; em 
que de mistura corridos estudos faziam-se as 

. maiores diabruras sem que nos lembrásse­
mos do dia de amanhã e muito mencs nos 
preoccnpassemos com o futurja. 

E' inútil dizer, que, de que menos se cui­
dava era-dos estudos e por isso raro era o 
dia de sabbatina qne não houvesse uma rata 
geral que sempre era succedida de um dia de 
privação,de recreio e prorogação das horas 
de estudar á noite. 

Apezar de todos, esses castigos, não 
hayia a menpr modificação nos hábitos dos 
estudantes'que cada vez se tornavam mais 
vadios. >.. 

Certa oceasião, devido as constantes tro­
ças que lhe faziam, o servente do collegio des­
pediu-se. * 

Dois dias depois era'admittido como ser­
vente um portuguezito, o Antônio, que havia 
chegado da Santa Terrinha, não fazia ainda 
uma semana. 

Era um portuguezito esperto, e não tinha 
esse natural acanhamento dos que são no­
vatos na terra e ainda mais, na casa dos 
patrões. 

O Antoninho, ao terceiro dia de serviço, 
estava fazendo limpeza num dos salões de 
aula, onde por caiporis-mo estava funecionando 
a aula de geometria, e para maior dos seus 
peccados era dia de sabbatina. O professor 
depois de varias perguntas, que pela muita 
applicação dos alumnos ficaram sem resposta, 
lembrou-se, como pergunta fácil, de arguir. 
aos alumnos sobre tangente. 

— Eu bem reconheço que vocês estão 
embaraçados porque estamos em sabbatina, 
mas tenham calma e- respondam-me : O que 
é tangente ? 

. . . Silencio geral. 
Vamos. . . um pequeno esforço. . . foi a 

vossa lição de hontem. 

— Será possivel que ninguém saiba o 
que é tangente 1 .. *. 

Nisso, o Antônio que tinha parado o ser­
viço e estava attento á pergunta, diz todo sa­
tisfeito: . 

— Eu sei, seu dutoire. 
— Pois então diga, para mostrar a esses 

meninos que és mais intelligente q'ue e l les . . . 
— Tám gente, seu dutoire, é a risposta 

qu'a gente dâ cando está na litrina e batem 
á porta. 

Li tmonc. 

As eleições futuras, ao que parece, não 
serão honradas com os poderosos votos dos 
Srs. «Quincas Bombeiro» e «José da Estiva».. 
Este paiz é bem desgraçado... ^ 

T'*£LB 
V. 

dmÊk 
— Como foi a historia? 
.— A dama tomou muito Pulmonal 

do homem . . 
— R . . . ? 
— O fabricante fitou sem forças e 

teve que pedir auxilio aVs outros. 

Podemos garantir que o «Pulmonal» 
não é aphrodisiaco. •* 
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Fita queimada... 

Elle só seguia viagem... Elle só se afas­
tava do lar depois de ouvir uma porção, um 
bandão, uma mntúlla de juras de fidelidade 
incomparavel! 

E elle, que' jura alguma lhe pedia ! . . . 
Comprehcndel ns quem pôde ?... 
— A dona Aquella. virtuosa espora do 

Yat Tudo, tinha acabado de comer uma penca 
de bananas de S. Thomé, ainda estava com a 
bocca cheia da ultima banana, ao deparar com 
o marido que chegava e ia dar-lhe o fingido 
beijo de chegada. Ella, para não se atrapa­
lhar começou a chorar .' Elle passa-lhe a mão 
pelas costas e.ella com a mão direita afasta-o 
asperamente c a chorar vae para o quarto, 
bate-lhe com a porta na cara e engolle o 
resto da banana que estava na bocca, esfrega 
bem a manga do casaco nos lábios, mira-se 
no espelho, abre a bocca e passa água ligei­
ramente, e deita-se... 

Segundos depois entra no quarto o ma­
rido juntamente com os filhos aos quaes aca­
riciava e vem festejal-a... 

Ella grita, não me incommode, leva esses 
diabos todos d'aqui... O esposo, fingindo 
humildade, retira-se e volta depois ao quarto, 
sósinho, senta se á beira da cama, passa-lhe a 
mão sobre a crescida barriga e diz-lhe meiga­
mente : O que é qae ha ? O que é que 
tens í . . . 

— Sou uma infeliz, sou 'uma desgra­
çada... Deixa-me em paz... tudo sempre 
doente/.. E é unicamente por tua causa... 

— Por minha causa ? I 
— Sim, por tua causa... 
Eu sou uma louca por fruetas e nem ao 

menos posso comer uma frueta atoa, a banana! 
Quasi a* ter a criança e nem um só desejo sa­
tisfeito ! Se eu, pobre de mim, desejasse comer 
pêras maçãs, marmellos, uvas, fruetas boas e 
caras, tinha razão de estar triste, porque te 
amo loucamente e bem sei que não podes dar 
taes fruetas, ps teus vencimentos não chegam 
e m"os dás todo elle no fim do mez, e as nos­
sas despezas que são as mais insignificantes, 
embora, absorvem-no todo elle. . 

Mas, nem poder comer uma banana as­
sada ou frita, por causa dum desgraçado utero 
que os partos estragaram ! . . . 

— Socéga, meu bemzinho. eu vou per­
guntar ao medico se te faz mal comer bana­
nas... 

— Não pergantes cousa alguma, queres 
é fazer papel de bobo-alégre, bem sabes que 
me faz mal... 

— E então, por isso choras, te amo-
ftnas... 

— E achas pouco, sabes lá o que é um 
desejo... 

— Bem sei, embora não seja mulher e 
mulher grávida*!... 

— Um dia desses,' dê nd que der, ainda 
faço uma loucura e como fruetas, pelo menos 
banana de S. Thomé. assada, 6 banana de 
doente 1.. . 

— Vamos dar um passeio? Vamo diver­
tir-nos um pouco?..-. 

— Vae você, hoje eu não saio, estou «ma 
sentindo mal. •. ''«, • 

— E' da barriga ? E\alguma novidade"... 
— Não é nada da barriga, não é novi­

dade alguma... 
— Eu tenho que ir ao ensaio, vamos ?...• 
.— Não voo, vae você sosinho... 
— Não ficas aborrecida com isso ?..". < 
— Ora, essa, como esta sestroso • 

hoje 1... Vae, eu não estivesse com o horrí­
vel formigueiro que estou nas pernas, lá iria 
também ver o teu nssanhamento*.. * 

— Meu assanhamento ?... "* 
— Sim, teu assaghamento... 
— Deixa disso, meu anjinho... «Dá-lhe 

uns beijos e sahe... 
Mal okagado virou as costas, cila cha­

ma a criada e diz-lhe: 
— Traze-me a outra penca de bananas, 

hoje hei de comer bananas, a arre­
bentar 1..-. 

Hôdassy-

<2> 

Sonetisando... 

Não julgues que eu fiquei de raiva fuloj * 
Porém, ex-minha Adá; só por ter sido 
Por outro á margem posto e preterido 
E, a «barradéla» á mu to custo a engulo... 

Sem mesmo o conhecer, eu bem calculo 
O que hade ser o teu...semi-marido 
O qual—não sendo assim... mal parecido, 
Revela, á um tempo ser.. . idiota e chulo... 

No entanto, o «nosso amigo» i cutileiro, , 
Trabalha bem, no officio e tem dinheiro 
Num Banco.. eu não sei qual, da Rua Sete;.: 

E - si elle não fôr homem de arrelias, 
Adá, te affirmo ir lá, todos os dias,/. 
Ou noites—amolar.. .meu canivete . 

Escaravelho. 

© 
Como vai findar, a legislatura é possível 

que venha novo pessoal para o Congresso, e 
de bom alvitre que as pensões mandem cir-
culares para os Estados, indicando as suas 
especialidades e a qualidade de papás qae 
fornecem. 
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A AVENTURA 

Pierre Veber 
Kl 

Cançonetas, Romances e Scenas 
Cômicas 

Por vezes quiz gritar: «Oh! senhor.se 
continua a enfastiar-nos, pôde ir embora, nós 
não exigiremos indemnisação». 

Deixava-me cahir sobre Roger: 
— Não achas que isto é peior que o café 

concerto ? 
— Absolutamente. Não acho. 
Divertia-se, o miserável! Nos intervallos, 

fiz varias tentativas para saTiir; meu marido 
respondia-me : 

— Si não estás fatigada, podemos ficar 
para a Revista. 

Ainda havia uma Revista! Vadrouille Re-
•iie'. Que raiva! Eu estava collocada entre o 

«conjuncto macho»e uma pessoa 
robusta de- rosto vermelho que o 
calor envernizava; na oceasião 
em que davam o signal para con­
tinuar o espectaculo, as três pan­
cadas do estylo» ouvi a voz do 
'porteiro que gritava atraz de 
mim : «Cavalheiro! .perdão... por 
aquf. . aquelle lugar vago ao lado 
da senhora». 

O porteiro referia-se a mim; 
quando eu' olho quem havia de 
entrar em nossa fila?... adivi-
nhaste com certeza, o senhor 
Ramon Garcia de La Véga. Ao 
dar commigo deixou escapar um 
sorriso, precursor de palavras 
significativas, quando me inclinei 
para Roger pretextando pedir-lhe 
o programma; b sorriso durou 
pouco. Sentou-se junio a mim, 
depois, gradativamente, foi encos­
tando a perna até que encostou 
inteiramente. 

Juro-te que o coração batia 
muito forte ; uma alluvião de coi­
sas veio á cabeça: «Como soube 
que eu estava ali 1 Por ventura 
viria iodas as noites desde aquelle 
dia? Que .quererá elle? Saberá 
que estou com meu marido ? Irá 
dirigir-me a palavra ?» Com' o 
canto dos olhos eu o observava; 
podiam jurar que elle prestava 
.toda a attenção ao espectaculo. 

Eu não percebia coisa alguma 
• --.—«»»» que se passava em scena; apenas 

vi que se tratava de personagens 
allegoricos. A me lado Roger- ria Jouca-
mente, e eu pedia a Deus que elle não perce­
besse o que se estava passando. 

E' de um ciúme ridículo; basta que me 
olhem um pouco mais para elle offenaer-se ; 
ainda isso não é nada, os outros olham e 
quem é responsável sou eu ! 

Enquanto eu fazia estas reflexões, senií 
alguma coisa que passava sobre a minha luva; 
quiz retirar a mão, mas não me foi. possível; 
uma outra mão a detinha ; com o auxilio de 
seu sobretudo que estava dobrado e collado 
sobre seu braço esquerdo, meu visinho apos­
sou-se de meus dedos e os conservou pres< s 
na palrra de sua mão direita. 

Que farias em meu lugar? quiz chamar a 
sttenção de Roger ; porém evitei, pelos mo­
tivos expostos acima; haveria escândalo e 
talvez até troca de sopapos. Mudar de logar ? . 
Era peior ainda Havia necessariamente de 
dizer o motivo porque o fazia a Roger; minha 
mão debatia se para ficar em liberdade ; in-
sensivelmente e sempre com o auxilio do so­
bretudo, o rasta senhoreou-se do meu ante-
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J 
braço prendendo-o entre seu cotovello e as 
costellas ;tjve'um medo terrivel que Roger 
se virasse para nós. Felizmente, enquanto eu 
me flghava, projeciaram sobre o panno ima­
gens luminosas, em beneficio das quaes abai­
xaram a luz'. Abandonei a lucta. 

Então, senhor da situação, Abdul-Hamid, 
abriu um pouco os dedos e começou a acari­
ciar-me a mão ^nuito de leve. Senti* uma im­
pressão curiosa, por vezes excitante e deli­
ciosa ; eu a .«fperimeníava através a luva. 
Convencendo me que nada podia fazer, passei 
cinco minutos tprdadeiramente inéditos; não 
imaginas quahta.coisa fervilhava-me no cére­
bro dorrfnte esses instantes. Aquella caricia 
de uma sensualidade vaga, proporcionava-me 
visões extíwflrdinarias. 

Por fim elle abandonou minha mão; cal­
culei que o espectaculo já estivesse acabando. 
Levantaram a luz, ao mesmo tempo em que o 
piano annunciava o fim do espectaculo, por' 
meio de um galope final. Reanimei-me; estava 
furio.sa, queria entregar-me inteiramente 
aquella fantasia. 

Resolvi perder-me* do meu hespanhol no 
meio da multidão ;*ganhei algum? metros dè 
distancia, bastantes para que pudéssemos dar 
nossas ordens ao 'cocheiro sem que alguém 
ouvisse. Quando partimos, Ramon sahia do 
Bouis-Bouis; o cocheiro perguntou a Roger : 
• . — No quartler Monceau ? 

— Sim. 
Não escarneças de mim ; estou desolada; 

não tenho coragem de sahir com medo de 
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encontrai o de pé á minha porta; e si soube­
rem de t«l história, que ridículo I «Oh ! a Con­
dessa de Luz correspondendo aos amores de 
um estrangeiro '»• E as interrogações indis­
cretas : «Quem era aquelle rapaz que estava 
a seu lado no Bouis-Bouis ?» 

Não mostres minha carta a Qérard, pe-
ço-ffe encarecidamente; elle não élá muito se­
guro; guardemos comnosco os nossos segre­
dos de mulher. 

Fiz tudo'que me indicaste èm tua carta. 
Vejo diariamente Yalentina. Cada vez pede-me 
que te envie mil saudades. As modas ainda 
não sahiram, por causa do frio. Os bonbons 
recebéráspelo colis postal: escrevi sobre a 
caixa: Medicamentos, para illudir as Irmãs. 

Beijo-te com fervor; recommendações a 
Qérard. 

Y. 

{Continua). 

: # : 

— Sógsa, qne achas desse caso do Men­
des ? " 

•— Não tenho opinião assentada; mas, na 
minha opinião, elle andou mal. 

. — Porque? 
Porque empregou um «Bombeiro», no 

caso . . . Queria naturalmente apagar - o fogo 
do outro.. .Não gosto disso; ò fogo faz a 
gente viver. 

Versos... sem... fim 

Não fomos feliees no inicio d'esta nova 
secção ; e, isto pelo simples facto de muito»i 
dos nossos innumerosissimos leitores ainda 
ignorarem que a nossa divisa é e será sem­
pre—fazer rlre sans blesser; ou antes—fazer 
rir sem fazer casquinhas -rios- sovacos ou 
outros lugares.. .reconiditãòi.,. 

.A palavra á completar era e é caretas. 
Muitos, porém, a'tomaram por outro lado. . ; 
ambíguo; muito em contrario ás nossas 
mais que innocentissimas intenções. 

Para o próximo numero 'damos os se­
guintes ; previamente avisando aos amadoros 
de «bons verso*s» que não confundam esta 
innocente e inoffensiva secção com o . . . 
Sim-Senhor.. .da mamãe toanna. 

— Quem casa, veja o que faz, 
Primeiro — disse a Don'*Anna 
A' Bertha, a fi ha. O Thomaz, 
Sendo um bonito rapaz, •' y 
O'typo tem-de um ; . ; (? . . . ) 

S . F r a g e . f 
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Na berlinda... 

Ah ̂ Doutor Cândido. Eu sou um homem 
infeliz, sou um desgraçado.'.. Venho pedir-" 
lhe um conselho de amigo, não sei o que hei 
de fazer,.. Enlouqueço ! 

Acalma-te*e depois diga-me lá o que é 
que te aconteceu... Com certeza, sem querer, 
conjmettesfe algum crime hediondo, seduziste 
alguma mulher casada.. i 

.— Não, doutor Cândido, foi cousa muito 
peior I . . . . 

— Que horror, cousa muito peior! ! Va-
. mos lá, diga-me o que foi... 

— Encontrei hoie, á tarde, minha mulher 
qae me adora loucamente e que me deixa fazer 
tudo que eu quero... A minha mulher que á 
todo o instante leva me jurando fidelidade... 
Entontrat, doutor,» a minha mulher em com­
panhia do guarda-livros, ho sophá, á vontade, 
como se elles fossem casados ! . . . O que hei 

»de fazer, doutor ?... 
— Vamos tratar do divorcio... 
— Ah I doutor, será maior desgraça para 

mim !... Eu gosto, tanto de minha mulher, e 
mesmo, eu de maneira alguma poderei viver 
sem minha mulher .. 

— Bom. Neste caso, dispense o guarda-
livros. 

— Despedir o guarda-livros' Elle é o 
meu braço direito, sabe de.todos os meus se­
gredos.... E nao posso encontrar outro que o 
substitua com facilidade. . Não posso despedir 
o guarda-livros ! 

— Eu-vou pensar... Appareças aqui de­
pois de amanhã. 

—.Sim, doutor .. 
.No dia seguinte o bicho encontrou-se na 

rua com o doutor e diz-lhe em altas vozes : 
Doutor, não é.preciso mais pensar sobre o 
'meu caso... Eu já o resolvi admiravelmente 
bem!... 

— Como assim ? Como resolvestç, dize-
qje, eu quero saber, é um caso importantís­
simo em direito... 

. — Doutor, eu vendi o sophá. 

fingido... começou a fallar sosinho uma por­
ção de tolices... 

— O que é què tens ? pergunta-lhe a vir; 
tuosissima esposa ... 

— E' um caso muito sério 1... Ha tem­
pos um intendente medico seduziu a mulher 
de um official de marinha que era seu amigo e 
proteçtor... E agora acompanhado de tas-
cinoras matta o, coitado de seu amigo e pro­
teçtor, em plena Avenida e sem um só protesto 
de uma porção de coitados que assistiu a 
scena I.. . .; 

— São infelicidades '... E isso não é mo­
tivo para que estejas assim tão furioso..'. 

— Estou furioso é unicamente porque a 
mulher ainda não contente de se ter deixado 
seduzir, na ausência de seu marido, em com­
panhia do amante, serviu-se da mesma ca.-.ia, 
casa, comida, criados, roupas... Além de tudo 
isso, depois fugiu levando mil libras .de seu 
marido !.; . 

— Olha, isso eu nunca farei, tenho juizo 
e tenho-te amizade... Se não tenho te dado' 
lucro até agora, tambsm ainda não te roubei 
um só real!... 

H ô d « 8 8 y . 

Recebemos 

Dos.Srs Almeida & Irmão, da .Bahia, 
proprietários da Libro*Typbgraphia} Almeida, 
completo catalogo das obras 'que se acham A 
venda em seu estabelecimento. ° 

Pelas diversas obras sobre engenharia, 
medicina, litteratura, etc ', que se encontram, 
em seu catalogo, vê-se que as Libro-Tfpogra-
phia Almeida rivalisa com as melhores livra­
rias do Rio de janeiro. 

Agradecidos. 

— Qual é a profissão daquelle "typo ? 
-=- Marido de professora. 

'receber O Rixa checou a-casa furioso... 0 Sr. Seabra acaba de receber uma 
Sua virtuosíssima esposa nem caso... carta de engenheiro, passada por uma Escola 
Rixa vendo o cruel indifferentismo da dos Estados Unidos. Agora é que vamos ter 

sua virtuosíssima esposa ante a sua fúria de 4. ministro capaz,.. 

\ ' 

AL.BUM DE CUSPIDOS 

* SCENAS INTIMAS * 
- PREÇO 600 RÉIS 
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BASTIDORES 

Com a féerie «Crise 
do Amor», de André 
Brun e Cândido de 
Castro, devfe estrear 
amanhã, no Recreio, 
a companhia do thea­
tro Apol lo, de Lisboa, 
que nos é trazida pelo 
infatigavel emprezario 
José Loureiro e se 

compõe de um homogêneo conjunto de artis­
tas, alguns dos quaes i.i conhecidos das nos­
sas platéas. 

Quer isto dizer, simplesmente, que o Re­
creio vae agora apanhar uma nova serie de 
rcacs e consecutivas enchentes. 

. - . Segundo diz o Mario Arozo, a mata 
que tem figurado n'As Surpresas do divorcio 
não é a mesma que costuma trazer ás costas, 
o actor Cezar de L i m a . . . 

. Está de novo no Rio o tenor Ro­
berto Ferri, que, ao que constp, volta a fazer 
parte da troupe do "Chantecler» onde, na sua 
qualidade de tenor, íard outra fuga... 

. O Sacramento diz que é mesmo 
muito pal»rma quem disser que a Sarah 
Coelho deixou o Nacional por exigência 
sua . . . 

E tem razão o rapaz. 
Que diabo andaria a fazer a collcgial 

Rosa no Leme, para de lá voltar com as cos­
tas cheii s de areia ? . . . 

Ter-se-ia deitado a...dormir na praia 1. . 
. . Foi visível a commoção da actriz Car-

mencita, na scena do telephone da revista 
«Rio Nú», ao deparar com o actor Prata La­
vrada na p la téa. . . 

Quem não gostou da historia foi a Ma-
ricota da Pinção, 

' . Sabemcs que o Dr. Christiano de 
Souza, para levar à scena «O homem das 
barbas» solicitou primeiro licença ao Sub 
Prefeito de Chateu Buza rd . . . 

Uisse-nos a Pepa Delgado que a sua 
collega Cecília Porto resolveu deixar b thea­
tro para fazer-se ama ide leite. 

Sempre tem coisas, a Pepa '. 
. . Damos um doce a quem adivinhar 

qual é a menina do theatro S. José que anda 
a construir um casiellinho dentro do próprio 
camar im. . . 

Até o momento em que escrevemos 
não constava qúe o actor Sacramento tivesse • 

acabado de escrever a historia de Shnkes-
pea re . . . 

Nem parece ser um homem que conhece 
mais theatro do que o Braz lo , como elle 
diz 1 

Está na terra o João Silva. 
Isso agora é que vae ser um puxar de 

colletes ! 
Não é exacto qtte a actriz Jsmira 

Ferreira tenha resolvido por o bigode abaixo 
durante a temporada. 

Consta até que vae fazer com que elle 
cresça ainda ma is . . . 

O Raul Soares não trouxe desta ves 
nenhuma candelária,. .tal como quando foi da 
outra lournée... 

Ao ver n sua celesje collega vestida 
de roxo, em scena, o actor Franklin Queixada 
não se conteve de enthusiasmado e exclamou: 
Que roxura ! , 

Que baSão,-dizemos nós. 
. Alviçaras a quem descobrir o valefr 

do par de bichas de três contos de réis que a 
Honorina pediu a alguém que é valente pato.» 

. . . Dizem que o Dr. Christiano esta 
fazendo uma reprise dos "dezoito papeis» da 
urchi-graciosa... 

Isto para nós é charada; ' o leitor, mais 
arguto, que a decifre. 

J ^ o r m i j r f í i o . 

— Qual é o meio de acabarem a carestia 
de viveres ? 

— E' acabar com a agitação em Portu-
g j . Não vai mais dinheiro p'ra" lá e nós fica­
mos alliviados. 

,.I"MII • ^ « ' • • « • • • « • • - " w i * ^ m.mmm*mm-m*mm*m-.m • V t M M K A A 

São Coisas!... 

me deixas 
Ella — Oh! fuça. Com effeito ! JPois tu 
eixas só cá, p'ra ficares só lá ?!... * . . ** 

E M de Nogueira ^\ do Pharmaceutíco Silveira 0 ® ®. 
® • @ Cura mplestias da pelle. 
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O PULMONAL 

Elle andou annunciado pelos jornaes» 
com o estardalhaço e os typos que os annun-
cios exigem. Não se lembram ; era assim: 
tomem o 'Pulmonal', do Dr. Mendes Tavares! 

~0 Pulmonal! t 
A cousa pegou e tanto pegou que nós ' 

assistimos a sua fructificação na Avenida. 
A questão das candidaturas lançou mão 

do tal «Pulmonal •> e nós vimos as ruas, a ci­
dade inteira infestada de typos de maior ou 
menor catadura feroz, com facas, navalhas, 
rçvólvers, punhaes.. .Tomem o «Pulmonal-1 

E a população teve mesmo que tomal-o; 
e não foi só o centro da cidade que absorveu 
o milagroso remédio. A longínqua «Santa 
Cruz», o curató de S. João é do Matadouro 
teve que engorgitar muitos frascos do tal 
«Pulmotial». Dessa ve'z hão foi um medico 
quem o aconselhou; mas- foi também Um in­
tendente e coronel de uma milicia. 

. Porquê o taHíPulmonal» " é contra a ty-
sic.i, dá forças, cicatriza cavernas, dá-cores, 
emfim; restitue as forças a quem não tem, dá 
um aspecto de saúde-aos doentes e levanta 
os moribundos. 

Porquê rfão o empregam quem soffre de 
fraqueza politica ?.Porque não usal-o em altas 
doíej Os chefes combalidos ? 

Foi por ter tcdas essas virtudes que o 
especifico do Dr. Mendes Tavares saiu das 
boticas e veio para as ruas sob o feitio de. 
«Pulmonal» expressivo, cousa que outr'ora, si 
chamava tiro ou quer que s.ja. 

Vendo o seu mirifico autor que a cousa 
estava sendo usada e abusada por outros, en­
cheu-se de ciúmes e empregou o seu prepa­
rado também. 

Precisava de forças, estava em enras­
cadas femininas, que fazer '! Receitou para si 
mesmo o seu preparado. Os outros não o 
usavam para esie fim ; e eis ahi porque, sob a 
forma de <JDuincas Bombeiro» e «José da 
Estiva» r o Da, Mendes serviu-se maravilhosa­
mente da sua tizana, sobrevindo unicamente, 
"como complicação, a morte do com mandante 
Lopes da*Cruz. 

E' qae o mallogrado oííicial. não usava-
taes xaropes. Era e se sentia ser forte, sení 
lançar mão de*taes adjutorios: Não tinha fra­
quezas, desmaios, hemoptyses e, talvez, não 

"conhecesse essa pharrrtacopéa de origem poli­
tica que;.antigamente, .se chamava caparN 
gagem, «tias hoje, com a .necessidade, que ha 
nas linguas de. mudattca,chama;-se «-Pulmonal».* 
Abi estão osanouncios : «Tomem e Pulmoital 
'do Dr. Mendes Tavares ! ! ! » 

Um criminoso amador 

A nossa querida collega .A Noticia, em 
sua edição de 21 do corrente, traz uma cor­
respondência mysteriosa entre o Sr João do 
Rio, immortal, e um cidadão que se diz assas­
sino de Sarah e autor de outro assassinato 
que ainda descança na escuridão do esqueci­
mento e que foi praticado para os lados do 
Santíssimo. 

Já é a segunda carta que o autor das 
"Religiões no Rio» recebe, cartas essas que 
são verdadeiras confidencias e trabalho de um 
cérebro culto. 

Não nos admiramos que os intellcctaes 
se entreguem ã prática do crime, porquanto, 
dizem, que o talento é um symptoma de dege-
neração e o degenerado esta sujeito a todos 
os acontecimentos. 

A linguagem do criminoso que escolheu 
a João do Rio para confidente í- uma 'lingua­
gem sã, cheia de concepções, denotando uma 
observação profunda e mesmo phüosophica. 

O bandido reconhece que sente a neces­
sidade de matar alguém e ess alguém re­
sume se unicamente a mulheres; não por rer 
c \arde, mas por encontrar roman'ismo na 
execução do criraé. "Não pode comprehender 
a vida sem a perprètái,ão do crime. Diz elle 
que na nossa sociedade todo o cavalheiro que 
possuir dotes-de inteiligencia e que tiver uma 
sensibilidade digna de nota ou suecumbe, eu 
mata. Considera o crime como w a inspira-
çãi rfrlistica egual á dos poeta-, d s musxos 
è d o s pintores. 

O assassino de Saáih faz do homicidio 
seu sport favorito. E então descreve com en-
thusiasmos todas as f cenas em que f.oi pro­
tagonista. 

O illustre desconhecido, si bem que pa­
reça um paradoxo, tomeu agora a seu cargo 
o Sr. João do.Rio. Não que pretenda assassi­
nai o, porquanto, segundo suas affirmações, 
sui especialidade é assassinar rrulheres e o 
festejado acadêmico felizmente não pertence 
a esse sexo, mas para fazel-o tremer e perce­
ber em cada transeunte que encontra a figura 
trágica do artista da morte. 

O roda-cabeça d'A Noticia de sabbado ul­
timo é um trabalho fino, não iò pelo seu enredo 
original como" íaníbem^ela -facilidade com 
que maneja a penna quem com tanta perícia 
faz vibrar o punhal'. 

:- João'do Rio, a alma delicada e .mimosa 
qué-toda a £ertte conhece é hoje o depositário 
dos segredos de Jack, o estripador, brazi-
leiro. * 

. César .já. eslá-_em "Pernambuco. Já 14 
-moçriram cinca pessoas c a regeneração çs-fa" 
' em" começo .'. .' - '. «,"*"''" 

Sabemos que o Dr. Rivadavia não usa 
espartilho/, S. Ex. é bem feito, de corpo, na­
turalmente. 
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NA LINHA DE TIRO 

lllusão ãe óptica 

O marido—Você também é uma mulher 
que não presta p'ra nada ! Tem tantos aman­
tes e não ha meios de arranjar dinheiro ! 

A mulher—E você q"ue tém tantas mu­
lheres, como o não arranja ? 

— Eu queria pedir um emprego, Martha," 
ao Marechal para o teu marido,» mas dizem 
que elle. não attende. Que achas! 

— Fala ao tenente Mario que attende a 
todos- aquelles que o pae não pode. 

*W0*m0>mm0m0m w*i0*m-**w0m 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depurativo do sangue. 
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Justo mètivo 

Quem conhecesse aquelle dote homem 
morigeradb, dedjôdojlrabalhador, havia de 
soppôl o com uma vida conjugai perfeita e 

Pefp lado deHe, não havia motivo, para 
que ella não fosse; mas pelo lado da mulher 
as cousas não se passavam da mesma ma­
deira. 

O qne elle tinha de reflectido, a sua cara 
metade tinha. de estonvada e leviana ; e, á 

'proporção qne lhe augmentava a idade, mais 
cresciam os defeitos delia e os seus desman­
dos. 

Elle se havia casado senão por paixão, ao 
menos por sfmpathia; ella, porlm, casara 
para libertar-se do jugo paterno e tomar 
casa. 

Em começo, não passon de gastos c pas­
seios a carga qae ella poz ás costas do ma­
rido ; mas, como o marido era rico, não se 
incoritmodbu muito. 

Elle, até,'a Acompanhava por todos os bai­
les, theatros e passeios, embora gostasse de 
estar em casa, após a labuta na loja de que 
era dono. 

Já um pouco adiantado em annos, tendo 
tido-ama mocidade trabalhosa, o homem se 
sentia fatigado.; mas a .mulher não, e a sua 
doçura levava-o a supportar os seus ca­
prichos. 

No começo, como dizíamos, a cousa se 
resumio nisso; mas, ao depois, ella ousou 
•mais e atrou-se francamente ao namoro e ao 
amor. 

O marido, dócil, bom e ingênuo, não 

Erceben, nem suspeitou. Continuou na sua 
aa diária e vivia ignorando os amores cri­

minosos da mulher. 
Não é que ella se cercasse de prudência 

e recato ; mas é que o marido era mais cego 
qoe*o resto dos maridos.' 

As cousas, porém, não se passaram sem-
- pre assim. Ella ousou tanto que até tomou 
para aman*e o copeiro de casa. 

Um bello dia. deixando seu marido a 
sala onde lia o f ornai do Commercio, foi cn-

• contral-a atracada com o seu seryiçal num 
quarto, Não fez algazarra, concentrou-se, 
soffreu; e depois de muito pensar, depois de 
moita matutar, d riglu-se á» mulher e assim fa­
lou-lhe docemente? 

—.Mas, minha filha, você está se desmo-
ralisandcj. 

Se ainda fosse o amante de você um 
homem importante, decente, vá ; mas teu co-
peiro ? f 

Effa sorrio com egéiroeo e respondes : 

— E' isso !*Ninguem entende esses ma­
ridos 1.. .Você queria 'naturalmente' que eu 
arranjasse um typo de fora, que fizesse com 
que você fosse apontado na rua, não é? Assim 
a cousa fica em casa . . . 

Olé . 

Baladilhas Ambulantes 

De um «Chumbeiro» 
Tutti-quantti, ih générálí, 
A' amairi á voí mi aconselha. 
Prima Dona é sem riváli I . . . 

— Chumbi, métáli... 
E' cama velha.. . 

II véndétlori di giornali 
E' tutti burri di orelha, 
Nô gadanhatti réáli. . . 

— Chumbi, métáli... 
E' cama velha... 

Gallêgui, di Porfugáli, 
E' mansi, piú má qui ovelha. 
Tá quasi vero ánimáli... 

— Chumbi, métáli.,. 
E' cama velha.. . 

Quitandiéri, é tal i qnáli 
Telhadi qui nô tem telha. 
Piú má qui burri nô vali: 

— Chumbi, métáli... 
E' cama velha.. . 

Má, permittiti qué fálli, 
Con vói, baixinhi, á 1'orelha.. 
Má, nienti, nienti, di mali... 

— Chumbi, métáli... 
E' cama velha . . 

Oh 1 nô fáchiatti, di máli, 
Cérrari Ia sobrancelha, 
Si en vero amortantti fálli... 

— Chumbi, métaH... 
E' cama velha.. . 

I l'ó ri é qui óri vali. 
Mosquiti nô lá di abelha. 
Turquia nô bati Itáli... 

— Chumbi, métáli... 
'•**** E' cama velha.. . 

* 
Pácciámu nói áfinali. 
Üniditti — uni parelha 
Di due fogosi animali... 

— Chumbi, métáli... 
E' cama velha.. 

Pela Cinema-.copia. 
escaravelho. 
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Paulicéa em fraldas.*. 

lnstallov-sc na «Pensão Milano», a co­
nhecida -chanteuse Nnir dos Tamancos, que 
brevemente reapparecerá ao publico, cantando 
no «Pavilhão Camacho»... 
* — Vai ser um «suecessão» 1 . . 

O Dante, vulgo Pince-nez, desorientado 
com os contras que levou da Pimpinella, ati­
rou-se á Pastorinha Portugueza. 

— Que sabido J . . . 

N'uma destas ultimas noites foi vista no 
«Casino», fazendo a tradicional 'reclame de 
sua casa, a maioral Sanchés, do Largo Pay-
sandú! 

— Parece que conhecido marchante gos­
tou do menu. 

Está inconsolavel o nosso capitão Mar-
cilio I A coristn Bicuda dispensou-lhe os ser­
viços. 

— Pobre Juiz" de Pai I 

O eximio «professor de linguas Lúcio, 
o Penetra, tantas façanhas fez que acabou le­
vando uns «petelécos» de conhecida chanteuse 
do «Casino». 

—Felizmente não foi preciso vira Assis­
tência. 

Tentou suicidar-se nos.. .braços da co-
rista Rosinha o galante RaphaeJ, o Cara-
mello. 

Deu causa ao acto de desespero a ingra­
tidão da cantora, Bruna Mazzi que o des­
pediu definitivamente. 

Foi tamanho o desapontamento do gt\ 
^o/orMézinhoque quasi desmaiou ao receber 
a frisa que a Navarita lhe deu para o be­
neficio. 

— Pudera I O menino tinha esquecido a 
carteira em casa. 

Não fosse o Contanti, a feijoada dos 
• Excêntricos» teria sido magnífica. Porém o 
rapaz julgando que a Chiquita, da Durica, 
qnizesse novamente voltar ao gallinheiro do 
Pinto fez um sarceiro dos diabos ! 

— Que fita admirável ! 

O Commandante Jorge, não- podendo 
mais supportar as «cruciantes» saudades, da 
«Portugueza» enviou-lhe uma friza para certo 
espectaculo. 

— Si o papaizinho lá na santa terrinhá 
souber disso, adeus commenda I' 1 

A Nêna desfez-se em earinhos para co­
nhecido «foot-baller»''do Internacional. O 

«Casino» regorgitava. Repentinamente surgiu o 
Bolívar. Houve retratos rasgados, insultosjielL 
zados, etc' 

— Para bem de todos a Policia* não com­
pareceu. 

— i • 

O Cunha Burro se julga amado por ele­
gante pessoal dos «Estrangeiros». ' 

— Deixe- <e disso, porque si cilas sabem, 
você faz feio ! 

Também gosta dos «bezerrinhos» a An­
gelina Nery. No ' baile- dos «Estrangeiros» 
foram muito apreciados os>'films de uma fa­
brica desconhecida 

— O Dr. Nestor que o diga. 

A Laura procura convencer a Doriça que 
o menino Brand5o-é negociante. 

Por isso o secretario da Maioral, j4'foi 
tomar informações. 

— Vamos ver qual será o resultado. 

Na «Pensão Casino» continuam, a Olga 
Trouxinhà c o seu pequeno, Segundo diz a 
Olga, ella só o abandonai á« quando elle se 
casar. 

— Que diz a isso o .Tizana ? 

A Carmen anda agora muifo bem pen­
teada. Dizem mesmo que o seu penteado é 
uma fortuna c uma fonte de renda. 

A Didi e o Prado continuam pm plena lua 
de mel; para estarem um pouco mais á 
vontade foram até Amparo passar alguns 
dias. •'*• 

— A Didi tem mesmo muita<sorte !.,•.. . 

K e n i t e n t e . 

i = ' • i 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: ' 

* -
Flores de Larangeira 800 réis 
Álbum de Cuspidos '.".'/..'?.... 600 
O marido SobresalenteV* .'",.. . _; „60O » 
A Parteira do Recruta*; . .' ".*" " '600 
Uma Victoría d'Amo'K'......... "*' 600 » 
Como ellas nos enganam 600 » 
A Rainha do Prazer : 600 » 
Prazeres dé Cupido 1$0B0: » 
Ooüas de. Venus.., : . . /j$Õ0O 
Diccionariò Moderno"'....'.... 500' » 
Barrado ' . . . 600 :>V 

X o d ó s e s s e s r o m a n c e s s ã o 
o r n a d o s d e nítidas gravuras . 

Pedidos á Rua da Aifandega/182 
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Trepações 

A primeira nota 
d'esta secção é 
com justa razão 
um protesto con­
tra a falta de es­
pirito e de graça 
do, extravagante 
appellido com que 
pretenderam ferir 
uma das mais 
bella peccadoras 
do nosso scena-
rio mundano e, 
para não mais nos 
alongarmos, fare­

mos ponto final, lamentando que o digno 
.jcLingua de Prata» haja dado agasalho ao 

çaior attentado contra o bom gosto, a graça 
e a belleza. 

A Zina Pescoço de Ganso deu domingo 
passada uni agradável passeio em companhia 
do dr. que agora reside em S. Paulo. 

Apezar dos excessivos gastos da ida e 
volta uma vez por semana fala mais alto o ra­
bicho pela engraçada mulata. 

—• Continua morlinho. 

« Por um «npremo esforço .de trepar na 
alheia vida fomos sabedores que o esquelético 
dr. Seringa pretende montar um elegante col­
legio que será dirigido pela Bahianinha. 

— Não pretenda fazer figa ás visinhas, . 
seu moço I . . . 

BreVe partirá para S. Paulo o impinima 
Zé Maçada. Já não supporta o Rio, e por de-
.mais lhe apertam as saudades da Cubana. 

— Quem havia de dizer, hein seu mu-
tanjo I . . . 

Em uma excursão pela praia da Lapa 
encontramos a Alice Gallinha do Bloco es­
praiando a vista pela verdejante avenida que 
se estende ao longo da praia. Approximamo-
nos, trocamos os cumprimentos da pragmá­
tica e fomos sabedores que não só vive mari-

•talmenteíomo seu coração já não bate pelo 
menino Fernando do escriptorio do «Vovô». 

— Nos tempos de hoje, isto é um páo 
pelo olho. 

• 
O Caquinho desistiu da idéa de voltar aos 

braços da sua ex-Vidihha. Hoje em dia já se 
consola em ser pae adoptívo da»filhinha. 

-~ Perca as esperanças, a Canavete 
vota contia. • • 

O Heitor Fortuna desappareceu da zona. 
Naturalmente foi penar p'ra longe. 

— E ainda a Odette teima em não mais 
cantar a celebre modinha, nem mesmo á pe­
dido do esguío moço da Light. 

Maldicta hora em que a Lúlú. escreveu 
aquella carta convidando para uma partida de 
«Naião», em que se vae ao sétimo céo, á Ma-
riasinha. 

O Tenente por um descuido da Maria 
leu o conteúdo e entornou todo o-caldo. 

— Que desespero 1.. . 

O Octavinho anda proporcionando umas 
dores de cornu-Copia á Olga Jurity. Todos os 
desvelos e carinhos de que é .tão pródigo-' 
estão sendo repartidos com uma pessoa que 
pedimos licença para guardar o nome. 

— Não fosse tão exigente. 

PoTque teima a ex-Maioral dos crysan-
themos em collocar a pequenina cegonha em 
plano superior a certa cantara do A. B. C., 
em se tratando de cantorias? 

— Não seja injusta ; pois a moça não. se 
esguéla tanto ? I 

Vimos uma d'estas manhãs- alguém ron­
dando a porta da Annette. Naturalmente pre­
tendia informar-lhe das inconstancias do. 
clima paulista, evitando assim a partida da 
mulata. 

— Deixe-atvoar. 

O Chaby, linotypista dó* «Vovô», é um 
• bicho ! No dia em que teve aka do trata­

mento de um legitimo pur-sang qae conseguiu 
arranjar, e temendo ao funecionar tonse- • 
queocias desastrosas, fez primeiro uma expe­
riência com a ..Canhota. 

— Tableau. 
Trepador-mâr. 

Dois indivíduos conversavam quando 
passou a mulher de um delles. 

— Lá vae tua mulher, Cabral. 
— Minha mulher ? I . . . Não é possível. 
— Garanto-te. 
— Viste-lhe o rosto ? 
— Não, mas é a mesma coisa ; conheço-a 

tão bem por traz como pela frente. 

A Escola Cocheira Recreio continua sem-
que as autoridades tomem uma providencia. 

Pobres criancinhas I . . , 
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jVs Jfventuras do %ei Pausolo, 
R O D M : A . 3 S r O E J O V I A L 

Livro terceiro — Na terra da nudez feminina. 
CAPITULO IV 

Gilles apresenta-se ao Rei 
— Não sei, respondeu o rei. Peço te que 

não submettas constantemente á minha apre­
ciação questões de tamanha importância. Quem 
é meu conselheiro ás 10 horas da noite I E's 
tu, Gilles. Portanto faças o que muito bem 
entonderes. Aprecio immensamente tuas de­
cisões. 

O pagem inclinou-se, apanhou a chave, 
sahiu e foi soltar a infeliz Diana, não sem dei­
xar de dizer que tinha intercedido junto ao rei 
pelo seu perdão. 

Seus projectos eram muito simples : duas 
horas mais tarde. Taxis retomando o poder iria 
em contrario ás suas decisões; porém a 
Rainha teria te< po de se installar no Castello. 
Gilles iria ao «eu encontro e Diana talvez em 
signal de reconhecimento e por vingança se 
entregasse a elle. 

V 

Pausolo cita as virtudes de cada um 
* 

Voltando para perto do Rei, Diana con­
servou-se em uma attitude respeitosa. Pausolo 
estendeu-lhe a mão de um modo affectuoso 
que foi recebido com satisfação. 

— Diana, aão voltarás, esta noite, ao 
harem como eu havia determinado. Passarei a 
noite nesta aldeia e tu ficarás em minha com­
panhia. Vinde; sahiremos a pé. Taxis oecupar-
se-ha dos animaes e meu pagem dar-te-ha a 
mão. Enquanto isso, dá-me a minha coroa. 

* Giglio apanhou o manto de purpura e a 
coroa; Pausolo vestiu-se, penteou-se e 'deu... 
voz de partida. 

Quatro rapariga^ segurando archotes e 
caminhando na frente do Rei, completamente 
nuas, galgaram os vinte e pinco passos que 
separavam a fazenda do castello visinho. 

Atraz, seguia Diana, que o pagem con­
duzia debaixo de todo o respeito. 

Durtnte muito tempo ella olhou o Rei; 
depois, como elle não se virasse, ella lançou 
um olhar sobre o pagem. Depois de demo­
rar-se por algum tempo a examinar o pagem 
da cabeça aos pés, perguntou-lhe: 

— Como te chamas? 
— Gilles, minha senhora, respondeu elle. 

E deixou escapar um languido suspiro. 
— Gilles 1 repetiu a Rainha, é um bello 

nome. 

VI 
.l/r. Lebirbe e J>ausolo diaergem em opiniõis 

Pausolo foi recebido logo á entrada por 
Mr. Lebirbe. 

Na mesma oceasião,*, da janella, Philis, 
enraivecida, dizia: 

— Está vendo, mamãe. A senhora obri­
gou-nos a vestir e o Rei vem com. uma mu­
lher núa, vamos.fazer um papel ridículo. 

— Perguntei a teu pae, minha fjlha !,Foi 
elle quem assim determinou. ,' 

— E's muito criança. Philis, és muito" 
criança f disse Galatéa. « , 

Mas Philis não comprehendÜl o que se 
passava, e, quando o Rei entrou, todas 'três, 
segurando as saias, curvaram-se reverente­
mente diante da porta. Depois das primeiras 
palavras trocadas com todo o respeito, Mme. 
Lebirbe entrou em conversa com Diana. Ti­
nham relações intimas, e de um fauteil a 
outro recordavam factos passados. 

Gilles, a um canto, sobre um canapé, pa­
lestrava com as duas raparigas. Sua voz a 
principio alta, tornou-se mais discreta, depois 
foi abaixando atô o cochicho e em pouco 
tempo pessoa alguma não mais percebia o 
que elles falavam. De. quando em quando re-
soava uma gargalhada. 

Encostado á janella, Mr. Lebirbe dizia : 
— Senhor, a L,iga conlra.a liberdade dos 

interiores, ultimamente fundada e da qual 
tenho a honra de ser presidente é uma obra 
de moralisação e salubridade publica. Sei que 
ella mereceu vosso acolhimento. 

— Sim. Sim, disse Pausolo. Peço-vos, 
porém, que recordeis os fins a que está desti­
nada, porquanto não guardei de memória. 

— Tem um único objectivo que se re­
sume em três palavras: «Exemplo-Fran­
queza—Solidariedade»*. 

— Bellas palavras, disse o Rei.* Mas 
como as interpretais ? ' 

•V" Vossa Magestade não ignora qne em 
Tryphemia o partido opposicionista combate 

'os antigos princípios, especialmente no que 
diz respeito á vida intima e aos costumes. *' 
Nesta sociedade, todas as mulheres,%.mesmo 
as mais bellas, Cobrem-se até o queixo pata 
sahirem á rua e não permitteity a - admiração 

(Continua). 


